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RESUMO 
Introdução: O transtorno de déficit de atenção (TDAH) é um dos 
transtornos neuropsiquiátricos mais comuns na infância, afetando em 
torno de 8% das crianças no mundo. Em muitos casos, os sintomas são 
somente percebidos quando os infantes ingressam na escola devido às 
exigências pedagógicas nesse âmbito. Nesse sentido, o professor necessita 
auxiliar a criança TDAH, em sala de aula, com ferramentas de ensino que 
diminuam os prejuízos na aprendizagem. Objetivo: Este artigo tem por 
objetivo apresentar uma revisão sobre TDAH e os desafios que as crianças 
com esse transtorno enfrentam. Além disso, visa apresentar metodologias 
pedagógicas inclusivas que os docentes podem aplicar para amparar 
crianças com TDAH, já que a área da Educação enfrenta um desafio 
significativo para ensinar discentes com esse transtorno. Metodologia: 
Revisão da literatura com base na análise de artigos científicos publicados 
no PubMed, SciELO e UpToDate, além de bibliografia da área docente sobre 
metodologias ativas de aprendizagem.  Conclusão: Com base no presente 
estudo, as metodologias atuais que colaboram para a aprendizagem de 
alunos TDAH são: a Aprendizagem Personalizada, a Contação de Histórias, 
a Sala de Aula Invertida e a Gamificação. No entanto, a pesquisa sugere 
que sejam elaboradas outras ferramentas de ensino com maior critério 
científico a respeito das particularidades do TDAH. 
 

Palavras-chave: transtorno de déficit de atenção com hiperatividade, 
TDAH, metodologias ativas de ensino, neuroeducação, desatenção, sala de 
aula inclusiva 
 
ABSTRACT 
Introduction: Attention deficit disorder (ADHD) is one of the most 

common neuropsychiatric disorders in childhood, affecting around 8% of 
children worldwide. In many cases, symptoms are only noticed when 
children start school due to the pedagogical demands in this area. In this 
sense, the teacher needs to help the ADHD child, in the classroom, with 
teaching tools that reduce learning losses. Objective: This article aims to 
present a review of ADHD and the challenges that children with this 
disorder face. Furthermore, it aims to present inclusive pedagogical 
methodologies that teachers can apply to support children with ADHD, as 
the area of Education faces a significant challenge in teaching students with 

this disorder. Methodology: Literature review based on the analysis of 
scientific articles published in PubMed, SciELO and UpToDate, in addition 
to bibliography from the teaching area on active learning methodologies. 
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Conclusion: Based on the present study, the current methodologies that 
contribute to the learning of ADHD students are: Personalized Learning, 
Storytelling, Flipped Classroom and Gamification. However, the research 
suggests that other teaching tools be developed with greater scientific 
criteria regarding the particularities of ADHD. 
 

Keywords: attention deficit disorder with hyperactivity, ADHD, active 
teaching methodologies, neuroeducation, inattention, inclusive classroom 
 
RESUMEN 

Introducción: El Trastorno por Déficit de Atención (TDAH) es uno de los 
trastornos neuropsiquiátricos más comunes en la infancia y afecta 
alrededor del 8% de los niños en todo el mundo. En muchos casos, los 
síntomas sólo se notan cuando los niños comienzan la escuela debido a las 
exigencias pedagógicas en este ámbito. En este sentido, el docente 
necesita ayudar al niño con TDAH, en el aula, con herramientas didácticas 
que reduzcan las pérdidas de aprendizaje. Objetivo: Este artículo tiene 
como objetivo presentar una revisión del TDAH y los desafíos que enfrentan 
los niños con este trastorno. Además, pretende presentar metodologías 

pedagógicas inclusivas que los docentes puedan aplicar para apoyar a 
niños con TDAH, ya que e área de Educación enfrenta un desafío 
importante en la enseñanza a estudiantes con este trastorno. 
Metodología: Revisión de literatura basada en el análisis de artículos 
científicos publicados en PubMed, SciELO y UpToDate, además de 
bibliografía del área docente sobre metodologías de aprendizaje activo. 
Conclusión: Con base en el presente estudio, las metodologías actuales 
que contribuyen al aprendizaje de los estudiantes con TDAH son: 
Aprendizaje Personalizado, Storytelling, Flipped Classroom y Gamificación. 

Sin embargo, la investigación sugiere que se desarrollen otras 
herramientas didácticas con mayor criterio científico respecto a las 
particularidades del TDAH. 
 

Palabras clave: trastorno por déficit de atención con hiperactividad, 
TDAH, metodologías activas de enseñanza, neuroeducación, falta de 
atención, aula inclusiva 
 
Introdução 
Os primeiros relatos de sintomas semelhantes ao TDAH podem ser 
encontrados há mais de um século, no trabalho do médico alemão Heinrich 
Hoffmann, em 1845, o qual escreveu um poema chamado "Fidgety Phil" 
(Filipe Inquieto), que descrevia um menino hiperativo e inquieto [1]. A 
primeira descrição médica que se assemelha aos sintomas do transtorno 
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do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) pode ser encontrada em 
trabalhos do século XIX do médico inglês George Still, que publicou um 
artigo intitulado "sobre algumas Deficiências dos Controles Morais na 
Infância" ("On Some Deficiencies of Moral Control in Children") [2].  
 
Ele foi o primeiro a considerar que a causa dessas crianças terem 
dificuldade em controlar seus impulsos e dificuldade de concentração não 
eram psicológicas ou ambientais, mas sim resultantes de problemas 
neurológicos. Depois dessa descrição, muitas denominações surgiram; em 
1957, passou a ser descrito como a síndrome do impulso hipercinético, e, 
em 1960, foi redefinido como a síndrome da criança hiperativa [2]. O DSM, 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, foi criado em 
1953, pela Associação Americana de Psiquiatria, para ajudar no diagnóstico 
de doenças mentais. No entanto, somente em 1980, com o DSM 3, esse 
transtorno foi denominado como “Transtorno de Déficit de Atenção com ou 
sem Hiperatividade” e, desde o DSM 4, em 1994, como “Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). A versão mais recente, 
publicada em 2013, DSM 5, segue com a mesma nomenclatura. 
  
O transtorno de déficit de atenção com hiperatividade é uma das principais 
causas de procura de ambulatórios de saúde mental de crianças e 
adolescentes [3]. De acordo com a Associação Brasileira do Déficit de 
Atenção (ABDA), o número de casos de TDAH varia entre 5% e 8% a nível 
mundial [4].  
 
Há várias teorias sobre a fisiopatologia do TDAH, mas as alterações 
neurobiológicas mais aceitas estão na hipoperfusão cortical da via 
dopaminérgica (região mesocortical e nigroestriatal) que seria responsável 
pelas alterações nas funções executivas e na hiperfunção dopaminérgica 
(no núcleo estriado) responsável pelos sintomas de hiperatividade e 
impulsividade. Também, estão presentes alterações noradrenérgicas em 
regiões frontais, que prejudicam o foco de atenção, a motivação e o 
interesse [5].  
 
O diagnóstico de TDAH é clínico, isto é, realizado mediante uma 
investigação minuciosa da história do paciente [6]. Na avaliação médica, 
uma ferramenta utilizada é o DSM 5, que compreende uma lista de 18 
sintomas, sendo 9 de desatenção e 9 de hiperatividade. São necessários 6 
sinais e sintomas de ambos os grupos, desatenção e hiperatividade, para 
fechar o diagnóstico. Os sintomas devem estar presentes antes dos 12 
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anos de idade, persistentes por mais de 6 meses e em mais de um 
ambiente (por exemplo, casa e escola) [7]. Outros recursos na avaliação 
podem ser utilizados, como testes psicológicos e aplicação de escalas. Os 
sintomas geralmente se iniciam na infância e persistem em 70% na fase 
adulta [8]. 
 
Metodologia 
Realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema proposto, consultando 
artigos nas bases de dados: PubMed, SciELO e UpToDate, por meio do 

cruzamento entre os seguintes termos: "Attention Deficit Disorder 
(ADHD)", "Active Teaching Methodologies", "Neuroeducation", 
"Inattention”, “Inclusive Classroom". Foram utilizados artigos escritos em 
inglês e português. Também foi utilizada bibliografia da área docente 
como:  Ensino Híbrido e Metodologias Ativas para uma Educação 
Inovadora.  
 
A pesquisa foi realizada em dois tempos: (1) triagem de títulos e resumos: 
foram excluídos os artigos que não se adequaram à temática estudada; 
(2) após a seleção inicial, foi verificada a existência de duplicidade dos 

artigos nas seleções das bases de dados. Após essas duas etapas, os 
artigos selecionados foram lidos integralmente para a construção deste 
artigo. Não foram encontrados estudos com comprovação cientifica de 
ferramentas de ensino específicas para crianças com TDAH. 
 
Resultados  
Nessa revisão de literatura não foram encontrados dados estatísticos da 
prevalência de TDAH no Brasil, portanto pode-se inferir que faltam mais 
estudos sobre o tema. Entretanto, foi encontrado em um estudo 

observacional no Rio de Janeiro, de 2007, sobre a prevalência de TDAH, 
em uma amostra de escolares, uma prevalência semelhante às taxas 
internacionais de 8,6% [9].  
 
Em outro estudo, foi observado que o TDAH é mais comum em homens do 
que em mulheres, na proporção de (4:1), respectivamente, para a 
apresentação predominantemente hiperativa, e (2:1), respectivamente, 
para a apresentação predominantemente desatenta [10].  
 

Já em um estudo no Reino Unido, foi visto que as crianças do sexo 
masculino são diagnosticadas cinco vezes mais, que as do sexo feminino, 
e também que aqueles usam mais medicação, cerca de três a oito vezes 
mais, comparado ao sexo feminino [11]. 
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Discussão  
Nesse contexto, o TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento, muito 
complexo e heterogêneo, de etiologia multifatorial, principalmente devido 
a fatores genéticos e ambientais [12]. Em muitos casos, os sinais e os 
sintomas são observados quando as crianças ingressam na escola por 
conta de comportamentos exigidos aos estudantes na fase escolar, como 
necessidade de organização, planejamento e foco nas atividades. Nesse 
viés, é importante que, desde a tenra idade, seja feito o diagnóstico e o 
tratamento correto. O tratamento do TDAH varia de acordo com a idade e 
gravidade dos sintomas. Se necessário uso de medicações psiquiátricas, o 
tratamento é realizado com psicoestimulantes. No Brasil, é utilizado 
metilfenidato, que afeta os sistemas dopaminérgico e noradrenérgico [5].  
 
O professor, por estar presente durante todo período letivo, pode 
identificar, na criança, os sintomas da patologia e encaminhá-la para o 
tratamento adequado. Porém, somente o tratamento medicamentoso 
muitas vezes é insuficiente, já que o transtorno engloba prejuízos globais 
do desenvolvimento do indivíduo e há necessidade de um tratamento 
multidisciplinar. Portanto, o docente pode ser o meio de inclusão da criança 
TDAH, através de práticas pedagógicas com ferramentas de ensino que 
diminuam os prejuízos na aprendizagem. 
  
A inclusão de alunos TDAH na escola deve ocorrer não só porque esse 
âmbito deve ser acolhedor e capaz de formar uma sociedade mais 
homogênea, com oportunidades para todos, mas também porque a Carta 
Magna estabelece, na Lei 14.254/21, que as instituições de ensino da rede 
pública e privada devem garantir acompanhamento específico aos 
estudantes com dislexia, TDAH ou outro transtorno de aprendizagem [13]. 
Sob esse prisma, é crucial que os docentes tenham conhecimentos sobre 
neuroeducação, a fim de promoverem metodologias de ensino inclusivas a 
esses estudantes, capazes de potencializar o aprendizado e suas 
particularidades.  
 
Nesse sentido, o professor deve ter sensibilidade, sem rotulá-lo como 
incapaz ou marginalizando-o em relação aos outros discentes da turma 
[14]. Isso implica outras responsabilidades a esse profissional, como 
manter contato com a família, realizar um mapeamento dos sintomas e 
buscar conhecer a história de vida do discente, com o fito de ampliar 
informações para elaboração de aulas e atividades que sejam interessantes 
e eficientes para o aprendizado deste. Então, as instituições de ensino 
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devem adotar grades curriculares menos engessadas e com a 
contextualização do conteúdo ministrado, ou seja, que permitam o 
professor adaptar suas práticas, em sala de aula, para atender às 
necessidades de todos os estudantes, inclusive os TDAH [15]. 
  
Sob esse viés, existem algumas práticas pedagógicas diárias que podem 
auxiliar a inclusão do TDAH no ambiente escolar, evitando os sintomas de 
desatenção e hiperatividade. A esse respeito, posicionar a classe do 
estudante longe do corredor e da janela é essencial para que ele não se 

distraia com barulhos e movimentos no exterior da sala. Além disso, é 
crucial dispor alunos que sejam mais calmos ao redor do discente TDAH, a 
fim de que ele não desvie o foco do professor ou da atividade com o 
movimento ou conversa dos colegas de classe. Nessa lógica, é interessante 
priorizar que alunos TDAH ocupem as carteiras na frente da sala, próximos 
ao quadro e ao docente, para que este esteja acessível a eventuais dúvidas 
ou para captar a atenção daquele em caso de distrações [16].  
 
Outrossim, o reforço positivo é fundamental para auxiliar a aprendizagem 
do TDAH, haja vista que a baixa autoestima, devido ao fracasso escolar 

comum desses estudantes, afeta o interesse nos conteúdos e no meio 
estudantil. Logo, sistemas de recompensa ou frases motivacionais, que 
demonstrem atenção do professor em relação ao aluno, colaboram para 
que a criança TDAH se anime em finalizar suas tarefas e garanta melhor 
desempenho em provas e outras atividades. Ademais, o professor pode 
usar alguns recursos de papelaria como marca-texto, post-it, tabelas e 
canetas coloridas para captar a atenção do TDAH aos materiais impressos 
[17]. 
  

Além das ações supracitadas, que visam auxiliar alunos TDAH no cotidiano 
escolar, existem algumas metodologias de ensino que potencializam a 
aprendizagem desses discentes, um exemplo disso é a aprendizagem 
personalizada, que pode ser realizada por intermédio de rotação de 
estações, isto é, o professor dispõe tarefas e objetos de conhecimento em 
mesas que são acessadas por pequenos grupos de alunos e em cada 
estação, os estudantes se deparam com um conteúdo diferente, tendo 
mais autonomia no aprendizado.  
 

A rotação de estações é benéfica aos estudantes com TDAH, porque os 
permite a realização das atividades no seu tempo, tendo menor pressão 
para acompanhar a turma. Outra forma de personalização é o uso de 
recursos “on-line” para acompanhar a realização de atividades pelos 
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estudantes, a saber, aplicativos que disponibilizam conteúdo didático, 
como o “Khan Academy”, podem ser acessados pelos alunos diretamente 
dos seus dispositivos móveis ou de computadores nas salas de informática 
escolares, para que assistam vídeos, respondam questionários e realizem 
outras atividades interativas.  
 
O benefício dessas ferramentas “on-line” é o feedback que elas fornecem 
ao professor acerca do domínio de cada estudante em relação ao conteúdo, 
colaborando para que o discente aplique a metodologia de personalização 
para as atividades e materiais de apoio conforme as necessidades de cada 
estudante, a partir do seu desempenho no aplicativo [18]. O uso dessas 
ferramentas, em sala de aula, para realizar avaliação ou síntese de um 
conteúdo, são interessantes aos alunos TDAH, tendo em vista que, além 
de se sentirem menos pressionados para serem avaliados em comparação 
a testes físicos com tempo limitado, ficam mais estimulados a participarem 
das aulas e a interagirem com professores e colegas [19]. 
 
Ademais, outra técnica que o docente pode aplicar para auxílio de 
aprendizagem do TDAH consiste em inverter a forma de ensinar. A sala de 
aula invertida tem por objetivo colocar o estudante em uma posição ativa, 
sendo ele o centro do aprendizado. Isso ocorre mediante a disponibilização 
de materiais, que são selecionados previamente pelo professor, para que 
os alunos os acessem em suas casas. O próximo passo é a orientação do 
professor em relação aos discentes que não aprenderam os aspectos 
básicos do tema, sozinhos em casa, para que possam avançar junto à 
turma [20].  
 
Conclusão 
Desse modo, é preciso pontuar que o TDAH ainda é um transtorno de 
grande mistério para a comunidade científica, devido à sua complexidade, 
à sua heterogeneidade e à falta de clareza acerca da sua neurofisiologia. 
Ademais, ressalta-se que as pesquisas na área educacional a respeito de 
metodologias de ensino não são focadas apenas no amparo ao aluno TDAH, 
mas sim no auxílio da aprendizagem para todos os discentes que possuem 
dificuldades no aprendizado, sejam eles causados por transtornos 
psiquiátricos, sejam por outras condições individuais, patológicas ou não. 
Portanto, há a necessidade de mais pesquisas científicas interdisciplinares 
entre Medicina, Psicologia e Educação, a fim de que sejam desenvolvidas 
ferramentas de amparo à aprendizagem específicas ao transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade.  
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